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Até 4 linhas, por uma vez, 50° J 
por 3 vezes, 1

\ Escola neutra  
escola de crimes

Ha an n o s  um graduado  livre 
pensador  proferiu um dicto ou 
sentença,  que deu brado; leve 
como dizem, honras  mundiaes,  
e foi equiparado ás dos sabios 
de  Grecia ou do propr io Salo 
mão.

Mas, o h !  miséria e fragilida
de h u m an a  ! Não passa d e p h r a  
se occa e bombast ica,  e tão 
contrar ia  á verdade,  como um 
circulo com um quadrado,  se
gu ndo  a entencíia o seu auctor.

Dizia elle : Abri um a  escola e 
fechar eis um a prisão.

Ora é exactamente o co n t ra 
rio, t rac tando-se  da escola neu’ 
tra; como o prova a triste r e a 
lidade.

A brir escolas neutras é, corre '  
lat i  vãmente,  abrir prisões.

Horror isa esta affirmação 1
Mas basta um pouco de re 

flexão e conhecimento  da fra 
gilidade, e misena da natureza  
h u m a n a  ainda era ílor ou a 
graça  como a criança, 9 do que 
é uma escola sem Deus,  influen 
ciando sobre  ella para imme-  
d ia tamente  se ver a verdade 0 
rjue dizemos.

A criança,  que en t ra  na  es
cola, é um ser mora lmente  to s 
co e por desbas tar ;  precisa de 
auxilio ext ranho  e mão de mes
tre,que a va’ modificando e afei- 
çoando com geito e mui ta  arte.

E qual  é o professor,  que, se 
0 não faz por am or  de Deus, 
se dê a esse t rabalho ou o sa i 
ba fazer ? Se a educação de
via começar por elle propr io  !

Pedimos descupa de t r a n s 
crever aqui  um facto n a r ia d o  
nas “ Vozes de Pet ropol is;"  que 
vem cont inua r  0 que dizemos:

«Ha mezes,  o auc tor  des tas  
linhas,  professor num collegio 
da Capital  Federal ,  su rprend°u  
ao sai r da aula,  um a menina  
de 9 annos  a cortar á tesoura 
a sua melhor madeixa de ca- 
bello e offerecel-a dengosamen 
te a um menino quasi  da mes
ma edade.

«Isto não se acredita; só vis
to, só presenciado.  E o director,  
0 parvo do director,  o imbecil,  
avisado do caso, esboça um 
sorriso alarve,  tira duas  pro 
longadas fumaças do charuto,  
espreguiça-se, rebola-se no s o 
fá, e casquiua es tup idamente  :

—E h !  eh !  eh l Eu j á  t inha  
percebido que os pequenos se 
quer iam muito.  E h !  e h !  eh!  
Talvez a inda  um dia dahi saia 
um bom ca sam en to;  vae ver. 
E l i ! eh ! eb ! E a pequena, é bo* 
nita...!l!» E  ah uno disce omnes.

Isto é que é dar  educação ?
Hoje as escolas são antes  fo

cos de peversão. A convivência,  
o s  ru ins  exemplos, as  mesmas 
le i turas levianas  ® alheias ,  t u 
do emfim concorre para desen 
volver na mocidade o sent imen 
talisrao morbido e as  más  pai
xões e desenfreados  instinctos.

A criança tem em germens  
as  paixões, que  depois  a hão 
de arrastar ao9 maiores desva-

rios ’ e desordens  moraes.  E 
quem poderá  conter ,  corrigir,  
encaminhar  e dirigir essas cr ian
ças pelos caminhos  difficeis de 
uma moral pura,  senão os paes 
e o professor,  que inspirados 
110 temor  de Deus, sa ibam ins
pi rar nessas  almas tenras  o 
temor e am or  santo de Deus, 
sem o qual a ordem moral  é 
rarecente  de base ou f u n d a m e n 
to íeal

Querer  na sociedade só a m o
ra lidade atheia,  independente  
ou speticeria é como querer  
segurai  um toiro coin uma li
nha  fragil.é con s t ru i i ’etn funda'  
mentos  de areia movediça.

Vergonha,  pondunor,  em u la 
ção, prêmios  da terra exemplos 
meram ente  humanos ,  conven- 
c ol ismos sociaes,  tudo isso são0' 
meras palavr inhas ,  coisas no 
ar  Ou spm realidade !

Sem Deus  que mande, recom 
pense ou ameace, es tas  coisas 
não lêem valor a lgum,  e desap- 
parecem ou se desvanecem a n 
te o imperU das paixões fortes, 
ant e  o orgulho,  a independen-  
cia hu /.ana, comó um tenue 
vapor  ante os raios de um sol 
intenso.

Mettem dó esses escrevinha
dores e pal radores que,  com 
ares de mestres  e pensadores ,  
se põem a defender a escola 
neutra, sem nada  perceberem 
delia sem adduzirem um a som 
bra só de razão para apoiarem 
o que dizem; sem penetrarem 
110 amago da  ques tão.

Para  se desenganarem da sua 
loucura bas t ar ia  l an ça rem os 
olhos para 0 ex t raordinár io au 
gmento  da criminalidade,  pode 
dizer-se em lodo o mundo ,  com 
o progresso  das escolas 'eigas, 
e de um modo especial na m o 
cidade.

Vejam o que passa em Fran 
ça, onde só os infant icidios,  
antes  dos nove mezes, reparem 
bem, sobem a 5oo:ooo annual* 
mente  !

Pobre Brasil ,  com a sua e s- 
col 1 neutra !

S E I V I F E I T O  R E  3
& &  A Ç Â Q ”

Começamos hoje a publicar  
a l ista dos nossos bemfeitores 
para a compra  de um a machi-  
11a para os t rabalhos  supple- 
mentares  des ie jornal.

Não temos e;n vista na pu-  
blição delia, a os tent ação ou o 
louvor,  a inda  que bem mere
cido, destes nossos  bemfsi to-  
res, mas  sim propol-os como 
exemplo de dedicação e boa 
vontade pela melhor  das  cau 
sas,  a ins t rucção e bem de Ylú 
por meio do jornal .

E provas desta dedicação e 
boa vontade j á  as temos, g ra 
ças a Deus. O bom exemplo 
começa;digamos assim,por casa; 
não bas ta  o t rabalho,dão ainda,  
com sacrifício do seu bolso.

Confiamos e contmno9,  j á  o 
dissemos,  com boa vontade  dos 
calholicos de dentro  ou fóra 
de YLú e de quem se interesse 
pela ins t rucção e bem do po 
vo. O bom jo rnal  hoje é o 
grande apostolo.

Acceitaraos e agradeceraos  
q uae squer  donat ivos,  que nos 
enviarem áRedacção ou pessoa 
conhecida era Ytü ,por  pequenas  
e insignificantes que pareçam.

As primeiras que recebemos 
foram :

D r. Leite Pinhei ro 50$000
» Manuel M.Bueno 20$oo0
C. M. S. 25$000

Som ma 9õ$ aoo

0  e x - p r e j i d e n l e  G u i l h e r m e  Taf t  
S e u  p e n s a r  s o br e  os  c a l h o l i c o s

Os nossos leitores lerão com 
gosto o seguinte artigo,  que,  em 
substancia ,  t i ramos do M ovi- 
mento, excellente jo rnal  de  Ubá,

sobre o que o notável  ex-presi 
dente  dos Es tados  Unidos.  Taft, 
apesar  de protes tante ,  pensa 
ácerca dos ca thol icos , e da 
inst ituição div inamente  bella e 
m i rav i lh o  a / (u e  se chama egreja 
catholica.

Dá gosto  ver como fal
iam esses espí ri tos como Taft,  
super iores  e intelligentes,  so
brancei ros  as paixões e precon
ceitos de seita e como apreciam 
a acção ca tholica admiravel  e 
sua  sa lu tar iss ima influeucia em 
meio da sociedade.

Taft  foi o primeiro pres idente 
dos Estados  Unidos ,que  ass i s 
tiu olficialraenle á missa  em 
um templo calholico. Deu se 
este facto por occasião rio an- 
nivfcrsario da vicloria de Getlys  
burg,  que pôz termo á  guerra 
de separação.

A escolha de um templo ca
lholico para esta commemoração 
justificou-a elle do seguinte m o
do :

«Escolhi um a egreja catholica 
porque t res  q u a r ta s  pai tes  dos 
soldados  que pereceram nes ta 
gloriosa j o r n a d a  eram i rlandczes  
ou descenden tes  de i ilandeze*,  
isto é, calholicos, apostolicos,  
r o m a n o s ;  e além disso porque 
foram os padres calhol icos e as 
i rmãs  de caridade que assist i ram 
em seus u ll imos momentos  aos 
nossos valorosos  compatr io tas .

E ’ um t r ibuto  de reconheci 
mento  que nos outros ,  protes
tantes,  lhes p a g i m o s  reunindo- 
nos para  es te acto no seu t em 
plo.»

Um incidente a l tam ente  si
gnificativo asbignalou a en t rada  
do presidente do seu 9equito na 
ca thedsal  onde officiava o ca r
deal Gibbons .

O secretario da presidência,  
sob 0 pretexto de que,  como 
metLiodista, t inha  escrupulo de 
ent ra r  e.u uma egreja catholica,  
recusou-se a fazer par le  do 
cortejo.

O presidente Taf t  dispensou- 
o . im med ia tamente  das suas  
funeções, dizendo-lhe : «Escru-  
pulcs,  se os devesse havel-os,  
não era da nossa parte,  mas  da 
parte do cardeal  e do seu clero, 
que  teriam direito de nos 
ju lgar  sem cer tas  condições que  
elles impõe aos  seus  Leis ; por 
exemplo;  elles nos  poderiam 
afas t ar  como par tidár ios  e pra
t icantes  do divorcio. E’ pois, 
por condescendeneia  e corteziâ 
que  elles nos admit te iu no seu 
templo.*

Quando  o cardeal Gibbons 
festejou as  bodas  de ouro  do 
seu sacerdocio,  Taf t  recusou se 
a oecupar o togar da presidência 
que lhe fôra reservado tanto  
na  egreja como 110 banquete ,  
fazendo sentar-se nelle o ca r 
deal.

Tendo creado, nos  ter r itór ios  
reservado aos indígenas , um 
certo num ero  de escolas,  entre 
gou a di recção d e lL s  aos p a 
dres calhol icos e irmã? de cari 
dade.

Aos protes tantes  e j u d e u s  que 
lh 'o ex t r a n h a ra m  respondeu :

«Procedi assim, porque ne
nh u m  educador a inda  até agora 
se elevou á a l t u ra  de João Ba- 
pt is ta de la Salte, e porque foi 
graças a Bar tho lomeu de las 
Casas  e aos  seus  successores  
na America latina,  que  a raça 
in<digeua sobreviveu aó3 con
qu i s t ado re s ;  e os indígenas  fo
ram civilisados e respeitados,  0 
que nós outros anglosaxons na  
America do Norte, não soubemos 
fazer.»

T endo  um inspector escolar 
representado a conveniência de 
prohibir,  nas  d itas  escolas, aos 
padres e i rmãs  de caridade,  
t razerem vestido 0 seu habi to 
em horas  de aula,  o presidente 
Taf t  demiltiu-o im media tam ente  
áccrescentando ao decreto a 
observação :

«O habito do religioso, c^rno 
a farda üo soldado e do mari

nheiro, é u m a  ques tão  de disci
plina. Quan to  á maneira  porque 
se vestem os padres e as irmãs,  
além da simplicidade,  commo- 
didade para 0 t rabalho e hygiene,  
não comprehendo,que uma pes
soa de bom senso possa achar  
máo que em escolas dest inadas  
aos  filhos e filhas de uma raça 
infeliz se most re o hab i to  dos 
filhos e filhas da egreja,  que 
sempre  se encontraram á  cabe
ceira do ferido ou do enfermo e 
em toda  par te ,  onde ha um 
de9graçatlo a consolar  ou uma 
miséria a soccorrer.

Dignos de censuro,  pelo con
t rario,  rne parecem os p ro fes
sores e professoras que  se ap re 
sentam,  t l les  como verdadei ros 
peralvi lhos  e ellas enchapel ladas  
e ap e r t ad as  cem exaggero,  corn 
0 que se tornam notadas ,  para 
não dizer q ue  se tornam  inde 
centes.»

Em um dos seu discursos,  0 
primeiro mag is t rado dos E s t a 
dos Unidos  disse :

«Todo c idadão deve, sob o 
duplo ponto de vista moral e 
legal, par tic ipar dos  negocios 
pú b l i co s ;  e os que  faltam a 
esse dever dão um  exemplo fu
nesto,  do mesmo modo que um a  
nação sem religião, pois a reli
gião é indispensável .

Precisamente  a ins ti tuição 
mais  admiravelmente  hum ana,  
a egreja catholica romana ,  deve 
a sua  supremacia  a que, não 
s om en te  ella const i tua o mais 
democrát ico sys tema  do mundo,  
como o demonstra,  sem ser 
preciso re mon ta r  ao passado,  a 
elevação de Pio X, humilde  filho 
de caraponezes  ao mais alto 
dos thronos ,  o de S. Pedro.

Mas cada um dos seus  minis 
tros, desde  0 frade descalço até 
ao cardeal,  tornado príncipe de 
sangue qu ando  reves te a pur-  
pura,  comprehende a im p o r tân 
cia dos  deveres,  que na sua 
espne ra  lhe incumbem.  A egreja 
ca tholica é a republica modelo,  
superior mesmo á nossa, po rque 
nella não existem ambições pes- 
soaes ;e desde  o i rmão porteiro 
a té  o P ap a  ninguém cogita de 
se enr iquecer  ou exercer  in 
fluencia pessoal.

A compenetração da eterni 
dade é ent ro  elles tão absoluta  
que  0 eu desnpparece,  e 0 umeo 
caracter  distinctivo,  porventura  
permit t ido,  é a virtude.*

Nada mais p r o p r i o ’ a dar  u 
media da grandeza  e super ior i 
dade de um povo que es ta  l in
guagem e esla s incer idade da 
parte do homem colloeu lo á 
f rente dos seus  des tinos .

Em vista disto, ou em parul- 
lelo com aquelle homem,  que 
colossaes os... affonsos cos tas  e 
os bernard inos  machados ,  os 
coelhos  lisbôas.  medeiros  albu- 
que rques  cum  m agna caterva !

SERTÃO DO NORTE
DECAETETÉ A’ B V1IIA

( NO T A S  DE VI AGEM)

Antes de nos afTastarmos lance
mos um relance de olhos ainda sô 
bre a cidade de Minas do R io de 
Contas. Está admiravelmente situa
da no alto da Serra das Almas, a 
1.200 metros de attitude, priman
do pela sua topographia. Parece 
que primitivamente estava ao sopé 
da montanha no proprio local on
de está hoje Villa Velha, que 
ainda se ennobrece com 0 appelido 
de M inas do R io de Contas. A  c i
dade é abastecida de tudo o ne
cessário á vida. A linha telegraphi/ 
ca, que liga a B^hia com Machado 
Portella, passa por esta cidade, se
guindo daqui directamente para Cae* 
teté, bifurcando se certamente para 
a cidade de Bom Jesus dos Meiras, 
que fica distante da cidade de Mi
nas, mas sobre o mesmo planalto. 
Esta paga-ihe a hôa vizinhança com 
lhe mandar o  R io de Contas, que

nasce em seu contorno, do qual
os outros rios menores são tribu
tários, indo elle lançar o peso das 
suas aguas no mar, dentro do E s 
tado da Bahia.

Para chegarmos á madre deste 
rio ainda tinhamos de pernoitar no 
Riacho, paragem que toma o no; 
me dum ribeirinho, que lhe passa 
proximo. Foi caminho de cinco
leguas, fáceis de caminhar por ser 
de ordinário bom o poiso da
eotrada, que se vai desenvolvendo 
numa grande extensão por ondu
lações ligeiramente inclinadas.

A o  passo que sc approxima da 
planicie, vai-se o terreno cobrindo 
de vegetação, até vir a dilalar-se 
em campina* e extensas varzeas lá 
ao pé do rio.

O  canto e a conversa soem ali- 
geirar o caminho dos viandantes. 
Na falta do primeiro expediente.de 
que usavam os camaradas ao encon
trarem alguma grande manada de 
bois, que se deixam encantar por 
uma melopéia triste e monotona que 
impede que debandem, dei-me a 
prosear com o Sôr V ictnte , nosso 
illustre cozinheiro, que fazia aquella 
viagem pela nonagésima primeira 
vez. Elle fôra o capataz de todos 
os recoveiros, que vivem de condu
zir gente através do sertão. Estava 
com os seus setenta e tantos, mas 
lá ia puxando por si e por elles por 
aquellas veredas sem fim. T i  V  -  
cente tem uma cara mais que bron
zeada, de retinto azeviche, e o ca- 
bello encarapinhado ; mas o que lhe 
faltava nas cores,dizem que o preto é 
negação delia?,sobejava-lhe na lingua.

T i  Vicente era ás vezes explen- 
dido. Pois não se punha elle, para 
decelerar a marcha dos animais, a 
chamar-lhes cara de pouca vergonha ! 
Ora isto fazia-me perder de riso. 
Mas elle, que bem percebia a historia, 
não se dava por achado. Até que, 
afinal,para retorquir a chalaça,saiu- 
se-me um dia com esla piada : E  
lá,parece que estes floccos de algodão 
que por aqui ficam encravados nas 
puas destes espinheiros, devem fazer 
lá falta nas Europas para pano ! 
Neste passo pareceu-me ver em T i  
Vicente o indio das margens do S. 
Francisco, jogan do da azagaia “  
arremessando-me um zarguncho, fale 
tando-lhe apenas um cocar de plumas 
na cabeça. Quiz-lhe responder pela, 
mesmas consoantes, e, como elle 
tinha o fraco de gostar da pinga- 
julguei dever-lhe fazer crescer a agua 
na boca e tngulir em secco, dizendo- 
lhe : A h !  T i  Vicente, quem lhe dera 
a Você agora um gole do delicioso 
vinho, que na Europa deixam es- 
perdiçar a ferver nos toneis, ou quei
mam para lazer cachaça, á falta 
de compradores ! Lá os armazéns 
abarrotados de pipas e nós ardendo 
aqui de sede, sem termos nem sequer 
agua pé para a matar!— Isso la’ é ver
dade.— E,então porque é que o Sôr 
ainda se sujeita a uma estafa 
destas assim tão avelhentado ? 
E ’ que, respondia elle, eu tinha 
precisão de viajar e de ganhar alguns 
cobres, que já  estavam fazendo falta.

O  certo é que T i  Vicente é um 
bom cozinheiro:iirava todo o partido, 
que podia, das provisões de boca, 
que trouxera e, quando a carne do 
sol ficava dura como um coiro, elle, 
desdentado como era, ensinava-nos 
como a poderíamos comer, se che
gássemos a velhos.

E  com isto fomos andando, andan
do até o sol se pôr. F ê z -s e  nos noite 
no caminho. Disse-me T i  Vicente, 
em certo ponto da conversa, que 
faltavam ainda duas leguas;os outros 
teimavam que não era tanto ; mas 
a estimativa de T i  Vicente cra sempre 
a mais certa e alemdisso teriivelmen- 
te comprovada pela experiencia.

(Continua)
 -«mm» « I* * nmmm ■

SECÇÃO S C I E M I F I C A  
O  r a d i o - a c t i v i d a d e

O estudo que boje está apai 
xo nando  mais os hom en s  ue 
sciencia é o da radio actividade, 
myslerioso,  maravi lhoso e fe
cundo em conseqüências ,  tlieo- 
rica e practicamente,  mais  a inda  
do que a elec t r ic idade .



A  FEDERAÇAO

E s tá  este es tudo interessando 
imraenso aos mui tos ramos do 
sabe r  hum ano ,  á medicina,  á 
b.ologia vegetai  e anima],  á 
as t ronomia ,  á mineralogia,  a 
hydr&ulma e ás  diversas  indus 
t r ias »anas.

•ca então  e á chimica 
uma evolução completa,  e 

suas  theorias e suppostos  
incipios fundamentaes.

As noções do aton.o e molecu- 
. a d ist incção e numero  dos 
ementos ou corpos s imples  e 

propr iedades da matér ia,  ap re 
sentam-se mui to differentemenle 
do que até agora,  ante  a ex t ra 
ordinár ia  descoberta da ra dio 
actividade pelos Cari '  e Bec- 
querelie.

Qu em diria,  que  o simples 
phenomeno,  observado por Gal 
vani na coxa de uma rã, havia 
de ser  o ponto de par t ida  para 
os ext raordinár ios  progressos 
scientificos e mater iaes  dos nos 
sos  tempos ?

E, comtudo maiores serão,  
porventura ,  os resul tantes  «la 
descoberta do radio  e das  suas  
propriedade maravilhosas.

Descobri ram-se hoje já  30 
substancias  radioac t ivas ,  que 
se  dividem em famílias, do u r a  
nio, do thorio, do ra d io  e do 
a d in io , com a do potássio  e ru -  
bidio já menos radio-activos. 
Mas Deus  sabe q u an tas  se d e s 
cobr irão a in d a ;  e que surpre/.a 
nos  t ra rá  esta nova par le  d* 
pbysica que, á simi lhança da 
eledricidade, se cha mará  a ra d io  
adividade, quando com o tempo 
se bara tear  mais o radio ou a 
sua  myster iosa energia se tornar  
ao  alcance de todos,

Será como que a p ed ra  p h i - 
losophal. que  tanto deu que rir 
aos  modernos ,  que  por sua  vez 
farão rir aos  v indouros  pelas 
suas  theo r ia s  e noções  imper 
feitas sobre  o modo de conceber 
a matér ia e suas  forças brutas.

A unidade a tomo,  ul timo e 
indisivel represeutante  da ma 
teria,  não será uma simples 
partícula,  mas  uma unidade ad 
mirável  ecomplexa,  formada de 
inyr iadas  de par t iculas,operando 
em volta de um centro, a modo 
de um systeraa p lanetar  em 
m in ia tu ra  ; unidade emfim do 
t ada  de energias  latentes ,  que,  
s egundo nos revela o spinlha-  
riscopio nos  raios alfa, ser iam 
milhões  e mi lhões de forças 
at reladas a um só g ra mma de 
radio.

E j á  sob o ir.fluxo polente 
daquel las myster iosas  energias,  
n a  t ransformação do radio em 
helio ranio em jonio, e do 
jo i  • ndo-seera radio, as 

-  c g ü ; lo chumbo  ao ura- 
o, se antevê  a unidáde da 

í ' t er ia,  que d iversamente  in- 
f. enciada, se nos apresenta sob 

forma de metaes e e lementos  
fferentes, quando  não são mais 

que  ou tro s  modos  com que se 
nos  antolham.

Até onde isto c h e g a r á  não o 
sabemos nós,  ou não o s a b e  
nioguem ;o que s a b e m o s  ' que as 
básot ías e orgulho scient ista 
do seculo u lt imo vão a soffier 
mais  um desengano e não pe
qu en a  humilhação.

M.

S E  N A O  H O U V E S S E  O E O S L .

Em  Outubro de 1890 subia aos 
Alpes um rico senhor, guiado por 
um bom serrano. Chegados a um 
certo ponto, o guia parou e indi
cando uma rocha diss* :

—O  senhor v ê  aquella pedra ? íoi 
ahi que se segurou Cassei, o mais 
celebre guia dos Alpes, quando mor
reu regelade sob a neve; encom- 
mendara sua alma ao Creador, e 
expirou com o nome de Deus nos 
labios.

—  Q ue Deus 1... que alma ! res
pondeu desabridamente o viajante, 
tudo Isso sao fabulas de Padres, 
que fariam melhor; se vc s  dessem 
pão em logar devos impingirem essas 
estulticies.

O  montanhez calou se. Mas che
gados á borda de um precipício 
voltando-se, carregado, para o ri- 
casso, disse lhe :

—  Chegou a hora. Ou me entre- 
gaea a bolsa ou faço-vos rolar por 
este precipício, até ao fundo.

O  viajante empalideceu... Estavam 
sósinhos; ju lgou -se  perdido.

—  Porque está com medo ? con 
tinuou o guia. Se Deus é uma in
venção dos Padres, nâo está lá no 
fundo para vos mandar para o in
ferno !

—  Mas, ousareis commetter um 
tão jra n d e  delicto ?

—  Q ue delicto ! Se não ha um 
Deus de quem se tema o castigo 
doido é quem nâo se arranja do 
melhor modo que pode, emquanto 
vive.

O  desgraçado, tremendo como 
varas verdes, levou a mão ao bol
so para entregar-lhe a carteira,quan' 
do o bom guia norrorisado e recuam 
do, lhe disse:

—  Não tenhaes medo. E u acre
dito e temo a Deus, por isso não 
vos faço mal algum. Mas, saibei 
que, se não houvessem os padres 
ensinado que é preciso temer e 
amar a Deus, os vossos dias esta
vam contados.

Bella e bem dada licção a do 
bom serrano 1

A  “ F E D E R A Ç Ã O 44
No seguinte numero a «Federação» 

publicará um artigo sobre a terrr 
vel (!!!) jequetiranaboia\ e a  curiosa 
historia de um alumo de um escola 
neutra.

P r e s o  p o r  ter  c ã o ,  p r e s n  por n ã o  t e l - o

Triste condição do homem, ob ri
gado a conviver a tratar ccm pro
testantes, os quaes, segundo o teste* 
munho insuspeito de W atzon, Bispo 
protestante de Landaff, têm o direito 
de dizer o que pensam e de pensar 
o que querem (1).

S e t l le d iz  que é catholico, e que 
por consequencia se sujeita em tudo 
e por tudo ás infalliveis decisões do 
Papa e da Egreja, logo se le/anta 
contra elle uma celeuma infernal.

Um lhe diz que o Romanismo é 
a ' escravidão, pela qual se deve crer 
0 que não se quer, e professar o que 
não se crê.

Outro lhe atordoa os cuvidos 
dizendo, que Roma é 0 reino do 
Antichristo, descripto por S .  Paulo 
na n. Epistola áos Thessalonicenses.

Outro lhe rompe os lympanos 
com o conhecido provérbio, por linha 
vem a tinha ; porque os regenerados, 
dizem, no Baptismo de Roma, que 
é a depravarão Babylonica ,descripta 
no Apocalypse, saem todos horrenda - 
mente tinhosos.

Outro o caceteia, repetindo mil 
vezes, que só o Protestantismo é 
que ê ; só os Protestantes, qualquer 
que seja a sua'denominação (2y,e’que 
andam pelo caminho direito; só elles 
ensinam a verdade,

O infeliz do hamem cansado afinal 
de tanto dizeres, sobretudo se se 
deslizam dos mellifluos labios de 
gentil senhora, inclina-se para o 
Protestantismo.

Não podendo, porém, de cheire 
abafar os remorsos da sua consciência 
desejaria encontrar uma doutrina 
protestante, que estivesse de algum 
modo em ha-monia com a doutrna 
catholica.

E  eil-o a estudar a historia, a 
qual lhe depara o seguinte :

“ Decisão dos Theologos Protes* 
tantes de Helmstad.a favor da Egreja 
Catholica. —  Em 1707 a mesma 
doutrina catholica recebera,da parie 
do Protestantismo Allemão, outra 
homenagem ainda mais notável e 
importante n’um congresso de Lu 
theranos, celebrado na cidade de 
Helmstad. Èsta reunião composta dos 
mais sabios theologos da Reforma, 
decidiu que os catliolicos não estão 
no erro, quanto ao fun do da doutrina, 
e que a salvação è possível na R e 
ligião d?elles,, (3).

Depois de lido esse trecho, o pobre 
do homem toma folego, e a iz  com* 
sigo ; agora .sim ; os protestantes, 
ainda que eu continue na minha 
Religião Catholica, não terão mais 
nada que dizer; não me aborrecerão 
mais com seus doestos, pois eu sigo 
a doutrina d ’elles.

Mas qual ! Os Protestantes, porque 
têm o direito de dizer o que pensam, 
e de pensar o que querem, continuam 
a pôr o pobre do homem mais raso 
que um chinelo ; e assim é'lhe forçoso 
resignar se a estar preso por ter cão, 
epreso por não ter cão.

X

O  F á T R I A R C S á
D B  B O B â Q E M

Q u a n d o  G a l ig u la  q u iz  g le v a r  
0 seu  c a v a l lo  por n o m e  l n c i -  
ta tu s  d d ig n id a d e  c o n s u la r ,  tod o  
0 p o v o  r o m a n o  ao m e s m o  tem 
po q u e  n ã o  p o d ia  c o n t e r  0 r iso 
d e  s e m e lh a n t e  u e s c o c o ,  sen tia  
u m a  g r a n d e  m á g u a  a o  v e r  q u e  
o  seu  im p e r a d o r  e s t a v a  so ífren  
do da bola, po is  a n ã o  s e r  por 
um  d e s e q u i l íb r io  m e n ta l  n ão  
ser ia  p o s s iv e l  e n tr a r - lh e  pela  
c a b e ç a  a d e n tr o  q u e  o  se u  f a 
m o s o  b u c e p h a lo  p u d e s s e  e x e r c e r  
tã o  e le v a d o  c a r g o .

D a q u e l le  d e s v a r io  r é g io  a té  
h o je  j á  lá  se  v ã o  v á r io s  m il 
anu os  e m ir a n t e  e s s e  la r g u is s im o

espaço de tempo cremos que 
não houve ninguém que nos seus 
devairamento» megalomaníacos  
chegasse a i g u i l a r s e  aCaligula,a 
não ser o nosso por tuga ex- 
vigario de I tapi ra ,  que,  em agu-  
d iss ima crise de megalomania,  
deu pYali  de ser  pat r iarcha ,  e 
não houve que.n  o pudesse  
convencer de que sua  e x  reve
r en cia  nunca teve as qual idades  
necessárias para tão  elevada 
dignidade,  e que,  quando  mesmo 
as tivesse, sò o Papa  era quem 
lh ’a poder ia conferir.  Mas o ho 
mem é de cabeça dura  ; bateu

s pés,  e repetiu por mui tas  
vezes que h a v ia , h a v ia  e h a v ia  
mesmo de ser pat riarcha,  cus
tasse ó que custí>t''“ mesmo 
porque sua  seL^oria não se 
ju lguva inferior ao dito cavallo 
de (Jaligula, e que,  por conse
guinte, assim como 0‘Tnci tatu» '  
foi por sua magest ade  imperial  
elevado a consul,  elle, o ex-vi- 
gario de Itapira,  seria elevado 
a pat r ia rcha  da tal ig re ja  b ra s i
le ira  pelo seu pioprio poder. E 
a*sitn, sem mais aquella,  o 
homem arran jou uma ves t imen
ta esquisita e um chapeu com 
fita verde e borla vermelha,  e 
nesses  trajes de masca rado  anda 
p erpetra ndo  missas de sua  p ró 
pria invenção e escr ip tas  em 
po r t uguezsem  grammat ica ,  com 
as  quaes vae cavando  a vida á  
custa de alguns beocios,  que por 
mui ta  es tupidez o tomam a 
serio.

E o mais engraçado de tóda 
essa palhaçada do dito patriarcha 
de bobagem é que esse sujeito 
sem ser papa,  sem ser bispo e 
sendo apenas  um infeliz sacer
dote e isso mesmo excommun-  
gado e suspenso de ordens,  de 
modo que não tem faculdade 
nem para adm ini s t r ar  0 sac ra 
mento  do baptismo, en t r e tanto  
vae a r r u m an d o  sagração de 
bispo ahi  a toi to e a direito.

Ha  poucos  dias,  só de uma. 
pancada o homem sa g ro u  ou 
fabricou na da  menos  que dois 
bispos, dos quaes  um deve ficar 
em S. Paulo, cer t amente  para 
subst i tu i r  o Bibiano emquanto  
este não acaba de cumpri r  a 
pena dos quas i  doze an u o s  de 
prisão a que  foi condemnado,  
Da t em pos ;  e o out ro  vae exer
cer a sua b isp ía  no Rio de J a 
neiro, provavelmente em algum 
an tro  da grande fabrica de l o u 
cos que  dá pelo nome de espi 
ri t ismo. Pa rece  incrivel, mas  é 
a pura ieal idade !

Até que  ponto descéu 0 des-  
côco desse pobre homem, que 
nasceu para ser caixeiro de ta- 
verna,  mas  tendo errado a  vo
cação, ordenou-se  com as m es 
mas disposições com q ue  0 
demônio aceitaria 0 cargo de 
poi tei ro  do ceu !

J .L .

O U V I M O S  D I Z E R . , .
Que o Estado de S. Paulo  noti-

•ara a entrada a festa ou coisa 
que o valha, em S. Paulo, do p a 
triarcha... das íuminarias. E '  useiro 
e vezeiro aquelle jornal nessa pa' 
tacoadas. A sinus asinum frica n s!

A o  menos, pela honra e bom nc- 
me do... Brasil, não mexam nessa 
coisa, que cheira mal !

« A  G a z e t a  d o  P o v o »
E ’ com muito prazer que trasla

damos para as nossas columnas as 
palavras amigas e animadoras com 
que esse brilhante diario catholico 
noticiou o anniversario da Federa
ção, que muito agradece á distmeta 
collega os immerecidos elogios que 
tece a seu respeito.

* A F E D E RA ÇÃ O*

Entrou galhardamente no seu 9.0 
anniversario o nosso prezidissimo 
collega de Ilú, A  Federação, o p o
pular semanario ao qual a causa da 
Egreja deve notáveis e assignala 
dos serviços.

A  Federação, pelo seu critério, 
orientação e brilho, honra incontes- 
tavelinente a imprensa catholica bra
sileira, alias bem apparelhada de 
elementos jornalísticos, aos quaes 
só tem faltado o favor publico para 
affirmarem o seu grande valor.

Temos muito prazer em enviar 
o nosso cartão de felicitações ao 
brilhante periodico ituano, desejan
do lhe uma vida tão larga e pros
pera como a mertee quem, sem 
desffalecimentos nem hesitações,tem 
com intrepidez a bandeira dos prin
cípios.

U m  pedido u r g e n t e
Teudo-se  elevado mui to 0 

preço rios generos  alimentícios,  
a conferência de S. Vicente de

Paulo  se aoha em termos de 
suspender  os socco r ros .que  até 
agora  tem dist ribuído se m ana l 
mente aos pobres  por ella soc- 
corridos. E como isso seria uma 
grande desgraça a esses pobres,  
para que  as im se veriam expostos 
aos  horrores  da fome, aquella 
caridosa e beneLca inst i tu ição 
pede, por nosso intermedio,  ás  
a lmas  car idosas  uma esmola 
em dinheir® ou em generos  
a liment ícios  para  sus ten to  des
ses infelizes, que  são pobres  
recolhidos  e que por isso não 
saem a esmolar  pelas ruas.  E s 
sas esmolas  podem ser  ent regues  
ao sr. Marcoliuo Cardoso que 
é o seu l l iezoureiro ou a q u a l 
quer  dos  snrs.  confrades de S. 
Vicente.

E es tejam certas  essas almas  
caridosas de que qualquer  esmola 
qu e derem a esses pobres  lhes 
9erá largamento  r ecom pensada 
por Deus, que se vale dos  ricos 
para soccorrer os pobres.

—  — r m  « | , t  < lg . - i a i . ------

NÂO V E N D A S  
O T i q J S i T i O

II
Dissemos em nosso r.o artigo 

que é tal a indolência dos nossos 
caipiras, que, muitas vezes, ainda 
mesmo aqueíles que se acham de 
posse de boas terras, vivem na maior 
pobreza, em u:-na choupana esbura
cada, ao redor da qual só se vêem 
algumas gallinhas,uns poucos pés de 
couve e uma pequeníssima roça de 
milho e de feijão, cuja producção 
é insufficiente para 0 sustento da- 
quella pobre gente.

Deixae, porém, que o dono daquelle 
sitiosinho, acossado pela miséria 
resultante da sua própria indolência, 
o venda a um italiano, e vereis 
como aquelle logar em que tudo 
respirava o desalente, a tristeza e 
a miséria, dentro em pouco apre
sentará o agiadavel aspecto de um 
jardim onde abundam flores e fruetos 
de ioda a especie.

Haveis de ver que no curto espaço 
de um anno ali se encontrará uma 
casa confortável, com boas camas, 
moveis baratos, mas sufficientes para 
a commodidade dos que ali vivem e 
dos hospedes que ali cheguem. R e 
parai depois na completa transfor
mação em que se acham as terras 
que rodeiam a habitação. Ali  vereis 
uma boa horta em que se encontra 
couve, repolho, alface, aipo e todo 
o genero de verduras com que se 
preparam excellentes pratos ; encon" 
trareis tambem plantações de bata
tinhas, carás, mandioca, batata doce, 
lindas parreiras de excellentes uvas ; 
e um bem tratado pomar em que 
se e.icontram larangeiras, limeiras, e 
muitas outras arvores fruetiferas.

E  não é só ; o italiano, lavrador 
operoso e intelíigente, que olha para 
o futuro de sua famiha, não se 
contenta com essas plantações miudas 
de legnmes e fruetas ; aproveita-se 
o mais possivel de suas terras, plan
tando muito feijão, milho, arroz e 
café,que dêm nao para a alimentação 
da familia, como tambem para vender 
as sobras, engordar os seus cavallos 
e porcos, e outros aniraaes de cria
ção, como gallinhas, patos e cabras. 
E  desse modo, daquellas terras donde 
o nosso caipira não tirava nem o 
necessário para o seu sustento, o 
italiano tira grande quantidade de 
generos alimentícios, não só para o 
gasto da sua casa, como ainda para 
vender, ajuntar dinheiro, e dentro 
em poucos annos tornar-se capita
lista e grande proprietário, concor
rendo assim para o desenvolvimento 
da nossa lavoura e da riqueza na
cional.

(Continua)
J. L.

P E L OS C A M POS
Em tres coisas seavanjava 0 solo 

do Brasil aos demais, por exemplo, 
da Europa : em ter, pela maior parte 
aguas abundantes, as pluviaes sobre
tudo, que são as melhores e chegam 
a todas a partes da planta; em 
serem  as terras fu n d a s , e aproveitá
veis quasi todas ellas ; e finalmente 
em ser o clima quente e proprio ao 
desenvolvimento de um variadissimo 
reino vegetal.

O que f  dia, pois, ao Brasil para 
uma producção intensa ? Apenas o 
sorribar, o virar e revirar o sole 
á força de arado ou charrua; e 0 
auxihal-o ou beneficiai o com o 
preciso estrume.

E ’ 0 arado ou charrua o instru
mento indispensável á agricultura 
brasileira, por ser grande a falta e 
muita carestia de braços, grande 
tropeço que ella encontra e encon
trará sempre.

E é relativamente facil e barato 
este trabalho da lavoura e de obter 
estrumes, pela facilidade que ha em 
ter pastos e animaes de trabalho 
em abundancia.

Note-se, por exemplo, um facto 
curioso, que denota a situação fa
vorável da agricultura brasileira 
sobre muuas outras : noutras partes 
não se perde uma folha de milho 
para alimento, verde ou secco, dos 
animaes do trabalho ; aqui no Brasil 
nem uma folha se lhe aproveita ; 
apodrece a planta, ao abandono pelos 
campos !

Com a charrua ou arado e estrumas 
todos esses montes, valles e coliinas 
que se estendem a perder de vista, 
em roda de Y tú ,  podiam estar c o 
bertos, de milharaes, feijoaes e abo- 
boraes, como vimos por exemplo, 
ha dois ou tres meses, nas terras 
para cima do A sy lo  cultivadas pelo 
sr. João Ferraz. Não fallando já das 
arvores de fruetas e pastos para o 
sustento dos animaes.

E  quaes ou quantos são os pro
prietários ou fazendeiros, que em
pregam a charrua e os adubos ao 
menos de curral ?

Não é raro verem-se carradas de 
bom estrume até de c^vallariça, ati
radas fóra, nos arredores desta cidade 
os quaes noutras partes se vendem 
por bom dinheiro.

F  a vida está cara ; o milho, o 
feijão, 0 arroz, a carne, tudo, em fim, 
está caro ! V ão  lá explicar isto...

«A  C I D A D E  D E  T A T U H Y »
Muito agradecemos á nossa illus’ 

tre collega— A  Cidade de Tatuhy, a 
transcripçâo em sua columna de 
honra, do nosso artigo sob a epi* 
graphe N ão vendas 0 teu sitto.

Da Gazeta do Povo.
Os catholicos de S. Paulo, justa

mente indignados e ultrajados em 
suas crençaa, pelo procedimento do 
padre Am orim  Corrêa, actualmente 
suspenso de suas ordens e afasta
do do gremio da E greja, cele
brando hoje no Salão Celso Garcia 
uma ridicula e sacrílega parodia 
do nosso culto, dirigiram-se hoje 
pela manhã ao Palacio S. Luis, 
afim de protestar perante o exmo. 
e revmo. Arcebispo de São Paulo 
contra o facto.

Ahi chegados tomou a palavra 
o sr. dr. Carlos de Moraes A n d ra 
de, que em rapidas phrases mani
festou a e. exa. revma. a solida
riedade do povo catholico paulista, 
exprobando os desatinos do padre 
Amorim Corrêa.

R.espondeu s. exa, revma. sens 
bilizado por esta manifestação de 
sympalhia e amor a E greja  C atho
lica, Apostolioa, Romana, na pes
soa do seu representante.

Tambem os mesmos catholicos ao 
exmo. sr. d. João B. Correia Nery. 
victima pérfida pela audacia do des
garrado e ingrato sacerdote, Jenvia- 
ram o seguinte telegramma.-

«Exmo revmo d. João N e r y — Ap* 
parecida. — Catholicos paulistas,após 
se manifestarem ao exmo. revmo. 
Arcebispo, apresentam v. exa. seu 
amor e solidariedade, quando infe
liz apóstata de Itapira offende cren
ça catholica. —  A  commissão.»

Associamo-nos com toda a nossa 
alma ao movimento de protesto dos 
dignoa catholicos paulistas.

Unamo nos, que marchando todos 
á uma, facilmente triumpharemos 
dos que só com a nossa corvardia 
se fazem arrogantes.

Clironica Religiosa
Tudo ó grande e memorável ueste 

santo dia de Pentecostes. A partir 
desta vinda do Espirito é quo pro
priamente uata a fundação da Egreja.

Completas as sete semanas ou cin- 
coenta dias depois que o Senhor re- 
susoitara, estando os discípulos, era 
numero de cento e vinte, reunidos no 
Cenaculo, á espera do divino Conso
lador promettido, derente ouviu-se do 
ceu um ruido como de vento forte, 
e viram-se descer como linguas de 
togo, que se repartiram por todos os 
discípulos, symbolos do divino E spi
rito, que haviam de transformar a- 
quelles homens toscos e grosseiros em 
luminares e apostolos da boa nova e 
religião ehristã por todo 0 mundo.

Saídos daquelle Cenaculo, ]á illu- 
minades das mais sublimes verdades, 
confortados para a luetas, dotados 
com os dons de linguas enriquecidos 
com 0 poler  dos milag'res e prophe- 
cias e sobrehuma eloquencia, espalha
ram-se por Jerusalem, então cheia de 
forasteiros, vindos de muitas partes 
do mundo, para as festas de Pente
costes ou das sete-semanas, em qne 
os ]udeus offereciara as primicias dos 
seus campos á Jenovah.

O espanto, ;que causaram áquelles 
homens da humilde Calilea, foi estra
nho e desusado. “ Não são estes ho
mens galileus ? duiam, Pois como qê]



A FF.DEUAÇAO

ouvimos fallar as nossas iinguas
Muitos riam, e davam-nos como 

tomados do vinho, como soem fazer 
os néscios de todos ; outros cautelo
sos esperavam o fim daquelle coro 
nunca visco. E  S. Pedro, aproveitando 
a curiosidade e espectativa geral fal- 
lande a uma multidão, compacta de 
milhares de pessoas, lhes deu a ex
plicação dos acontecimentos, mostran
do como não estavam ebrios, mas 
muito pelo contrario, assim procediam 
e fallavam era nome de Jesus Christo 
resuscitado, que elles tinham condem- 
nado a morto.

E  tres mil se moveram e conver
teram com estas palavras e juntaram 
aos Apostolos, dando assim começo a 
Egreja.

0  Evangelho deste dia falla-nos do 
amor de i)eus para com o mundo, e 
da felicidade ou intelicidade dos que 
crêeiL ou descrêem em Jesus Christo, 
fonte de toda a luz. Em linguagem 
sacro9anta mostra-nos o grande pec- 
cado daquelles que, então como hoje, 
aborrecem a luz, preferem as trevas 
á luz e á verdade ; e são, porisso, 
merecedores e inexcusaveis quanto á 
condemnação, que os espera.

D I A  13 D E  M A IO  
P artecipounos o sr. Secretario 

da Irmandade de S. Benedicto, para 
que avisemos aos fieis, que, no dia 13 
haverá missa, com cânticos e benção 
as 7 1 12 da manha na igreja de S. 
Benedicto.

P E L O * MUNDO
Congresso Eucaristico

'F o i  solemniisimo o Congresso 
Eucaristico Internacional de Malta.
* Um cruzador inglez transportou 
desde a Italia o ernm. sr. cardeal 
Ferrata, L egado Apostolico para 
presidir o Congresso, sendo rece
bido em Lavalette, com grandes 
aclamações, pelas autoridades e pe
lo povo.

Tom aram  parte no Congresso o 
emmo. sr. cardeal Bourne, arce
bispo de Westminster, Londres, e 
os srs. duques de Norfolk.

N o dia 24 houve uma commu- 
nhão geral de 12 000 creanças, as
sistindo o cardeal Legado, ao qual 
o  almirante Milne offereceu um 
banquete.

- *
Por occasião da semana Santa o 

celebre escriptor francez Charles 
Marice ani.unciou a sua conversão 
ao Catolicismo na obra : 11 est re' 
snscité.

*
Uma mulher de Dole (Ju ra)p o z  

se a zombar dos vizinhos, que c o 
miam bacalháu na Sexta Feira da 
Paixão ultima.

— Vejam lá, disse ella, que bello 
pedaço de vitella vou cotrer aqui 
mesmo á porta. Olhem...

Apenas acabou de engulir o fa
tal b >ccado, cahiu morta !

O  caso impressionou fortemente 
e cidade e os zombadores...calaram- 
se .

Não era para menos...

*
O  império do Japão, incluindo a 

Corea e Formosa, couta 148:500 
catolicos, numa população a e  60 
milhões de habitantes.

Ha alli uma archidiocese, 3 d io
ceses. 2 vicariatos apostolicos (na 
Corea), 2 prefeito apostolicos, 156 
missionários exlrangeiros, 33 japo 
nezes e 127 religiosos.

*

O  millionario argentino Bento 
Fernandez Riverieux. legou á Uni
versidade católica, duas grandes 
casas em Buenos Aires, e 799:709 
pesos em titulos nacionaes para que 
seja estabelecida um escola de es-

F O L H E T I M  (A)

0  SANTO PRELADO
N Ã O  COBIÇARÁS AS COÜSAS ALHEIAS

IV
Era  quasi nc fim de Setembro.
E m  casa do conde reinava 

uma agi tação ext raordinaria ; os 
cr iados  sacudiam,  l impavam e 
a o b r av am  cuid adosamen te  as 
aleatifas,  que  logo met t iam nas 
m esm as  caixas d ’onde as tiníiam 
t i rado ; pór toda par te se ar 
ran javam bahús  e malas,  e as 
salas  e aposentos  do palacio 
iara ficando desoccupados .

Gabr ie l ,a inda  que sobremodo 
adm ira do  dean te  des ta novidade 
não  ousava pe rgunta r  nada por 
qu e  a sua  t imidez naquel la  
at raosphera ,  que não era a delle, 
se tornava cada dia mais in
suportável.

Uma manhã,  depois de a lmo
çar, disse lhe Luiz que seap res -

tudos superiores [numa cidade ar 
gentina, - $

*
Fizeranrse emfim ouvir collecti 

vãmente osPrelado portugueses,num 
protesto solemne ou officio, dirigi’ 
do ao Presidente daquella Repu* 
bliqueta, no anniversario ultimo da 
lei da Separação da Egreja.

E ’ um documento magnífico, sob 
todos os respeitos a que mais lon* 
garnente nos referiremos.

NOTAS E NOTICIAS
F e s t a  d o  D i v i n o

0  dÍ9linctc e fervoroso catho 
lico, sr. Luiz de Pauh l  Leite., 
está envidando todos os esforços 
para que a festa do Divino Es 
pi ri to Santo ,  de que é fes te iro^ 
tenha o maior  bri lhant ismo 
pos ivel. Para  esse í im s.s. m an 
dou adorna r  r icamente  a nossa 
matriz,  encarregou da prégação 
do t r iduo e do dia da festa a 
um eloqüente prégador,  contra- 
ctou a optiina orches t ra  do 
maest ro  Tris tâo Junior ,  para o 
serviço musical  do côro, e as 
esplendidas bandas  *30 de O u 
tubro» e «União dos Artista», '  
pura o serviço musical  de rua .

Assim, püis, com as  im ponen 
tes solemnidades da  Semana  
Santa,  promovidas  pelo sr. co
ronel Joaqu im  de Almeida Mat 
t o s  e com as  presentes  festas 
do Divino promovidas  pelo sr. 
Luiz de Paula  Leite,  é com m ui
ta satisfação que o nosso povo 
vê o resurgimento  das  pomposas  
festas religiosas, que  no passado 
lanto nome e fama derair. á 
nossa tradicional cidade de Ytú.

Dírector da «Gazota do Povo»
Esteve hontem em Y l ú  só algu

ma? horas, este distincto escriptor, 
o melhor jornalista de Portugal nos 
últimos tempos da monarchia.

O  que muito lastimamos é que 
se demorasse tão pouco tempo en
tre l Cs e s-us . imiradores.

C a rlã o  de felicitação
Por motivo do oitavo anniver 

sario da nossa folha recebemos um 
delicado e affectuoso cartao do R e v ’ 
mo. sr. p. José Visconti, dando pa
rabéns ao pessoal dirigente e col . 
laboradores da «Federação», e fazen' 
do ardentes votos pela muita pros
peridade do nosso jornal, o que mui' 
to agradecemos a S. Revma. em 
quem a «Federação* conta um dos 
seus milhores e dedicados amigos.

Esmola aos pobres
de S .  V icen te

Acudindo ao pedido que fi
zemos tic nosso numero passado 
em favor dos pobres soccorridos 
pela conferência de S. Vicente, 
um catholico ent regou ao seu 
lhesonreiro a quant i a  de cinco 
mil réis para ser d is t r ibuída  em 
generos alimentícios aos  mesmos 
pobres.

Que S. Vicente de Paulo  a l 
cance de Deu9 a essa a lma ca
ridosa as  mais preciosas bên
çãos.

M o c i n h o s  b o n i t o s
As famílias e mais pessoas  

devotas  que  vão todas  as noites 
assist ir á reza do mez de Maria, 
no Bom Jesus , qu eixam -se  do 
procedimento incorrecto de cer
tos mocinhos bonitos, que  ali vão 
só para prosear e da r  ri sadas,  
com 0 que pe r tu rbam aos que
ir.ii.in n n m — —— — — i«c—j

tasse para ir a Madrid, pois 
deviam &ahir dentro  ae  dous  
dias.

— Porém eu não vou I obser
vou Gabriel,  em cujos olhos 
Iransliiziu o maior prazer.

— Como não ? disse Luiz 
admirado ; has  de ir commigo 
e na  raiuha carruagem.

Gabriel  não pôde conter  0 
pranto,  e desceu pressurosamen- 
te á sua casa.  *

— Mãe! mãe ! gri tou ao ent ra r  
t ratam de rae levar a Madrid, e 
eu não quero  ir, não! Quero fi 
car com meuspaes e meu i rmão .

— Mas, tilho, disse Valentina, 
tu ainda  não sabes  qual  será 
a vontade de teu pae. Espere 
que  elle c h e g u e ; consola- te  com 
a certeza de que eu farei quan to  
me fôr possivel para  que não 
partas,  porque tarnbem não q u e 
ro separar- ine de ti.
^ J o ã o  Martins appareceu em 

breves momen tos  com um cesto 
pe frueta que havia ido colher.

— Ah! exclamou ao e n t r a T ,  
es tá  abi  Gabr ie l?  Em boa hora

d e s e ja m  o u v i r 0 q u e  d iz  0 p r é 
gad o r .

O r a / t s o  n ã o  p ó d e  c o n t i n u a r ,  
é p r e c is o  q u e  e ss e s  r a p a z e s  se  
c o n v e n ç a m  d e  q u e  a ig r e ja  é 
u m l o g a r  d e  d e v o ç ã o  e resp e ito ;  
a o n d e  s ó  se d e v e  ir  por m o t iv o  
r e l ig io s o ,  ou  p e lo  m e n o s  c o m  o 
f irm e  p r o p o s i to  d é  p r o ce d e r  
c o r r e c t a m e n t e ,  a fim d e  n ã o  p e r
tu r b a r  a  t r a n q u i l l id a d e  e d e v o 
ç ã o  d a s  p e s s o a s  p ie d o sas  q u e  
ali  e.^tão em  s i le n c io  e a l t i t u d e  
dev o ta .  A n ã o  ser  p a ra  e s t a r e m  
na ig r e ja  era s i le n c io  e resp e ito ,  
é m e lh o r  q n e  e s s e s  m o ç o s  n u n c a  
ali p e n e tre m .

A p e sso a  b em  e d u c a d p jq u a n d o  
e s tá  na ig r e ja ,  a in d a  q u e  n ão  
te n h a  n e n h u tn  s e n t im e n to  r e l i 
g io s o ,  g u a r d a  s i len cio ,  p j r a  n ão  
i n c o m m o d a r  o s  c r e n t e s  e  n ão  
p a s s a r  p o r  m a l  e d u c a d a .

D o mudança
Transferiu novamente sna residên

cia para esta cidade a exma. sra. d. 
Anua Galvào da Fontoura, presada 
e veneranda irmã do nosso distincto 
e benemorito conterrâneo revino. Ar- 
cipreste Ezechias Galvào da Fontoura.

Em companhia da exma. sra. d. 
Anna Fontoura fixou tambem sua 
residencia nesta cidade sua- prezada 
filha exma. sra. d. Mariana da Fon 
toura Coimbra, viuva do sr. João da 
Oo9ta Coimbra.

Oxalá outras distinctas íamilias 
ytuanas ha muito ausentes tornasj em 
de novo neste seu torrão natal, seria 
caso de, como agora o fazemos, dar 
parabéns a sociedade ytuana.

Nascim ento
Acha se em festa o lar do sr. An' 

tonio Carlos Martins de Camargo 
com o nascimento de um robusto 
bêbê, que na pia baptismal recebe
ra’ o nome de Antoni© Carlos.

Agradecendo a participação en
viamos aos ditosos paes as nossas fe
licitações e fazemos votos para que 
Deus derrame abundantes bênçãos 
sobre o recemnascido.

J u r y
O  sr. Dr. Antonio de Souza Baa- 

ros marcou a 2 .a secção do Jury 
para o dia 27 do corrente.

N o proximo numero publicaremos 
os nomes Jos srs. jurados,

E n f e r m a
Continua enferma a estimada sra. 

d. Francisca Correa Pacheco, dilecta 
filha da veneranda sra. d. Gabriella 
Emilia C. Pacheco.

Fazemos vetos ao Senhor pelo seu 
completo restabelecimento.

C o r r e i ç ã o
O sr. Luiz Mendes, secretario da 

Camara, acompanhado do Fiscal de 
Policia, está procedendo a correição 
as casas de negocios estabeleçidas 
nesta çidade e muniçipio.

Na cidade
Acha-se nesta cidade o sr.Doiniciano 
da Silva Castro, venerando tio pa
terno do nosso prezado amigo sr. dr. 
Silva Castro, distincto medico resi
dente nesta cidade.

— Vindo de T a t u h } %  de cuja paro- 
chia é estimado vigário, encontra-se 
nesta cidade, onde veio prega^ du
rante a festa do Divino revmo. sr. 
dr. conego João Correa de C arv a 
lho, apreciado orador sagrado.

— Estiverám nesta cidade os nos
sos prezados amigos srs. J o ã o .  de 
Toledo Lara, o sr. Alfredo Grellet e 
o sr. José da Cruz Sena e exma. famí
lia. .

Gumpiimertamol os

Agradecemos peuhorado a gentileza 
da participação que nos foi feita, e 
fazemos votos paro que 0 Senhor 
derrame abuudantes bênçãos sobre o 
futuro casal.

Desastre
Era dias da pennltiina semana, 

em que patinava no «Tris», 0 menino 
Carlos F. Sampaio, filho do sr. A u 
gusto F .  Sampaio, Prefeito municipal 
e neto do sr. Dr. Luiz de Freitas, 
estimado clinico nesta, aconteceu ca- 
hir, vindo na quéda a fracturar um 
braço.

Fazemos votos pelo seu completo 
restabelecimento.

R evisã o de «Jurados
No dia 1 do corrente, sob a presi

dência do sr. Dr. Antonio de Souza 
Barros, foi effectuada a íevisão dc 
corno de jurados desta comarca.

Foram excluidoS do corpo de jura
dos, por motivo de moléstia, os se
guintes cidadãos :

Ignacio de Paula Leite de Barros, 
João Antunes de Almeida, Odorico 
Lupier de Freitas, Antonio Manuel 
Rodrigues Junior, Luiz Gonzaga Dias 
Ferraz, Manuel de Toledo, Aureliano 
Augusto de Aguirre, Antonio Bueno 
de Camargo Primo e André Brenha 
Ribeiro.

Por motivo de mudança os seguin
tes : Antenor Galvão e Antonio de 
Camargo Couto.

Por motivo de fallecimento : João 
Carlos Xavier.

Foram incluídos na lista dos ju ra
dos os seguintes ci ladãos :

Felicio Marmo, Mario Macedo, Luiz 
Gonzaga da Costa, Glycerio B. da 
Costa Barrios, Beliniro Martins, V i 
cente Vieira, Aureliano Costa, Joa
quim Pedro de Alvarenga, Elias F er
raz Sampaio, Renato Sampaio, Ralpho 
Correa Leite, ^ntonio Maciel de 
Alme;da, Pedro Amirat e Sebastião 
de Camargo Barros.

Fallecíinentos
Noticias vindas de Piracicaba com- 

municam-nos haver alli fallecido a 
estimada e veneranda sra. d. Guilher- 
mma Correa D ’Elboux, extremecida 
mãe dos srs. Ozorio, Getulio e Igua- 
cioD’Elboux.

Tanto em Piracicaba, onde residia, 
como nesta cidade, gozava a distincta 
finada cie grande estima, graças as 
suas virtudes e bondade.

A  exma. familia enluctada apre
sentamos as nossas sentidas coudolen- 
clas pedindo a Deus que a conforte 
nesse rude golpe que acaba de feril-a.

— Terça feira a noite falleceu nesta 
cidade a sra. d. Carolina Galvão, 
querida mãe do Dr. Benedicto Galvào.

A  finada que era bastante conhe
cida nesta cidade, gozava aqui do 
grande estima.

0  seu sahimento fúnebre, que 
realizou quarta feira as 5 horas da 
tarde, tendo sido depositadas sobre 0 
caixão mortuário diversas coroas.

A  estimada familia da finad^ apre
sentamos nossos pezames © pedimos 
a Deus que a console.

A n n ive rsa r io  natalicio
Completou no dia 8 mais um anno 

de util e preciosa existencia o nosso 
estimado amigo sr. José Maria Alves, 
distincto pharmaceutico residente ha 
muitos anuos nesta cidade, onde gra- 
çaz ao seu bello caracter e generoso 
coração goza de grande e merecida 
estima.

Ao distincto auniversariante apre
sentamos nossas mais sineeras íelici- 
tações e pedimos ao Senhor que lhe 
dè ainda muitos longos e ttauquillos

annos de existencia, não só para ale
gria de seus amigos, como ainda mais 
para a felicidade dos pobres e desam
parados para os quaes a sua porta 
está sempre aberta.

—  Faz anno hoje o peralto me
nino Luiz de Camargo, filho do sr. 
Marcolino dè Camargo.

Nossos parabéns.

L u c l u o s o  a n n i v o r s a r i f l
Passou se no dia 5 o vigésimo 

primeiro anuiversario do fallecimento 
do beneraerito e virtuoso apostok) da 
caridade Padre Pedro Mateucci, S .J .,  
cujos feitos, praticados quer nesta 
cidade como era Campina?, por occa
sião da epidemia que assollou esta 
e aquella cidade, ainda estão na me
mória de todos e lhe deram o bem 
merecido titulo de apostolo da cari
dade. •

Campina3, querendo de algum modo 
patentear a sua gratidão e sua vene
ração a esse virtuoso sacerdote deu 
a uma de. sua? ruas 0 nome desse 
dedicado servo do Sen hor; e Y tú  
quando procurará, jà  não saldar sua 
divida, mas ou menos patentear 0 seu 
reconhecimento para com esse santo 
sacerdotô que, menosprezando a vida] 
se dedicou com inexcedivel zelo no 
trato e consolação de ceatenas de 
epideiniccs ?

Certos estamos que as almas nobres 
dos ytuanos dignos desse nome não 
deixaram de nesse dia lembrarem-se 
desse beneinerito sacerdote qu© foi 
P. Pedro Mateucci, cujos restos raor- 
taes descansam no cemiterio desta 
cidade, e cuja bella alma sem duvida 
já está radiante, gbzando na Bema- 
venturança que Deus promette a 
quem passar por este mundo espa
lhando o bem.

1G R E J  A D E  S. ; B E N E D l C T O
Esmola recebida durante o mez de 

Abril pelo sr. Marcolino de Cam ar
go 2 5 ^ 0 0  ;

■ 11 r 1- — —

S e c ç ã o L iv r e
I G R E J A  D E  S. .BENEDICTO 
Para assentamento dos mozaicos 

João Baptista F .  Sampaio 10f§000
Uma devoia 5$000
Francisco Souza Freitas 5$000
D. Maria Burchi 5$000 .
Pedro Antonio Claro 20$000

45$000

A A R Â O  S I L V A  ‘communica ao 
povo Ytuano, aos seus amigos e 
clientes que retira se de mudança 
desta cidade e, agradecendo immen- 
samente as attenções qne lhes d is 
pensaram, durante a sua residencia 
aqui, offerece seus serviços em S ’ 
Paulo a R. Amaral G urgel,  17

m m m i Q S

V E N D E 'S E
casa  da rua  de Sta.  Cruz  n. 

132, achando-se a m esm a  em 
boas  condições, tendo ins talação 
completa de agua e esgoto.

Para  t ra t a r  com S. 0 .  G. á 
mes na  rna, 192.

C o n s o r c i o
RaaÜsa-se s.ibbado proximo 0 enlace 

matrimonial da gentil senhorita Maria 
Augusta Galvào, dilecta t>obrinha do 
sr. Ueverino Nardy de Vasconcello?, 
com 0 sr. Jorge de Oliveira Camarg).

vieste,  puis coiuerás bellos al- 
perch^s !

— Gabriel  não tem vontade  
de comer  frueta,  disse a boa 
Valentina : o que o pobre p e 
queno tem é um pungente  des 
gosto.

— Um pungente  desgosto ! ?
- -  O querem separar  de nós

e leval-o á  Madrid !
— E porque não ha  ue i r ?  

disse placidamente João,  0 Sr. 
conde vai a Madrid com a sua 
familia, segundo o cos tume de 
todos os anuos,  e visto Gabriel  
ter preferido viver com elle, é 
na tu ra l  q u o o s  acompanhe.

— Porém elle qu er  agora volt r 
p u u s í u s  paes, disse Valent ina

— E seus  paes não devem 
romper  u i r  compromisso,  a que 
elle mesmo os ar ras tou,  nem 
menosprezar  os favores de um 
amo tão completo como o Sr. 
conde.

Um profundo silencio reinou 
na  habi tação,  apenas  in te r rom 
pido pelos soluços dè Valentina 
0 de seus filhos, pois 0 bom

V e n d e -se
N A

Ü A S a  A L B E R T O
L  da Matriz 15 

Y T Ú

Ventura  tam bem  vertia copiosas 
lagrimas.

— Acredita-me, filhe, prose-  
guiu João,  com aquella fi rmeza 
de caracter que tão respei tável  
0 faz ia :  tu te li gaste e s p o n t a 
neamen te  á  familia do Sr. conde,  
abando nand o a tu a  ; deves  se 
gui r a sor te daque l la ;  do con 
trario,  accusar iam teu pae de 
te haver roubado a felicidade.

Gabriel  sahiu c h e a n d o  e n ã o  
cessou de ver ter  sen t idas  lagri
mas  até 0 momen to  da  par t ida ;  
então,  ao braçar  seus  paes  e 
i rmão,  a força da dôr  comprimiu- 
lhe o pranto ,  e cahiu sem s e n 
tidos nos braços  de um criado 
que o conduziu á  carruagem.

Seus  paes e i rmão permane 
ceraiu á porta de casa a lé  que  
perderam de vista as carruagens . 
E n tão  João  Martins fez ent rar  
sua mulher  e filho, d bulharlos 
em pranto,  e deixando- se  cahir  
n’uma cadeira,  disse :

— Deus o t raga  depressa a 
meus  b»’aço.s 1

Y

Madrid é iii9upportavel  até 
que qual quer  pessoa ue hab i tue  
a ella.

O popre Gabrml,  não s ^ p ^ r -  
sava assim,  mas acredi tava que 
nu nca  chegar ia  a hab i tuar -se  á 
côrte. C ans ava -o  o ruido das  
ca rruagens  e a g i i tar ia  dos 
vendiL.õ ís, que  o não deixavam 
e s tu d a r ;  faltava-lhe o ar, a luz 
dos campos  e o recreio da9 flo
r e s ; deqlorava sem cersar  a 
falta de l iberdade de correr  e 
p rocurar  n inhos  e achava-se ,  
emfim, como a pobre aves inha 
encerrada n u m a  es t re i ta  gaiola.

Luiz, pelo contrario,  es tava  
i ru i to  contente,  e parecia de 
todo ponto  feliz.

O conde Santa  Tgnez foi h a 
bi tar  o seu palacio, em uma das  
ruas  mais centraes  e t rans i tadas  
de Madrid ; por isso, o pobre 
Gabriel ,  que  germanecia quas i  
todo o dia só 110 qu ar to  que  
occupava com Luiz, se aborrecia  
de morte.

Contiuún)



A O  P U B L I C O  O  abaixo assignado tem o

condições, material de

i .a  qualidade para instaliações de exgottos. Julga por isso estar habili 
tado a fazer seus serviços profissionaes mais em conta que outro qual ^

quer empreiteiro. I
Garante a presteza e prdmptiüâo ém t_'dos os trabalhos que

forem confiados. , „  A Qjn.
Os interessados poderão procural o em sua residencia á Rua de San

ta Rita n. O  J Q A O  M A R X X X I __________

( f 3  p r o f e s o r a
An na deSào José, residindo

\ r

Y E N D K  S E
a casa da rua  de Sta. Cruz  n. 
132, achan d t rs e  a mesma em 
boas  condições, tendo ins ta lação 
completa de agua e esgoto .

P a r a  t r a t a r  com S. 0 .  C. á 
mesm a rua, 192.

MtEDIüS A
Vendem-se os prédios sitos á rua 

de Santa Cruz us. 90, 92 e 91 pelo 
preço de 5:500$000. Quem pretender 
dirija-se ao proprietário á rua da 
Palma n. 2. Rendem mensalmente 
55$000. Os tres referidos prédios 
possuem rêde d^ exgottos

D R . B R A Z  B IC U D O
M E D I C O  K  O P E R A D O R

Mollestias das vias u r in á r ia s  e do aparelho digestivo  
Injeções endo venosas ‘de 606 e 914 abslutamente serh dor 

para  cura da sifilis e boubas.

CO N S U L T O R IO  E RESÍD EN G IA  R. do Commercio,  114
Y T Ü

presentemente nesta cidade atra 
vessada matriz. 2, participa que 
cora grande tirocinio neste mister;

I pro õa-se lecionar a preços con- 
I ! v ciouais em sua residencia e a 

domicílios todos os trabalhos ína- 
nuaos,—  bordados a branco, n 
ouro, prata, matiz, palheta etc; 
pintura japonez, a olec, aqua- 
rella etc; ren-lai de birlos filó,cri- 
vos e outras qualidades; en
sina também a ler e escrever, 
contar, grammatica, geographia 
etc. Pode ser procura em sua re- 

^sidenciado meio dia em di

SITIO A’ VENDA
Vende-se um bom sitio no bairro 

ao Itahim perto desta cidade. Tem 
mais ou menos (5 alqueires de campo, 
«rande lavradio fechado, tòrreno 
apropriado para o café, boa aguada 
em todos os terrenos, um grande 
tanque que dá para mover uma ma
quina de beneficiar, monjolo em 
perfeito estado, bonita plantação; 
tem gado e porcos, é montado de 
tudo e por preço barato. Trata-se 
com o snr. Manoel de Campos Pa
checo no propvio sitio, ou informa- 
cçòes para se ir lá com o snr. Joáo 
G- Pacheco, ao Largo noPatro-inio22

Filha de Diária
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N a  C A S A  E C L É C T I -  
CA,  à  rua Di re i ta  5 5 ; en 
contra-se Medalhas-dis tin-  
t ivo p a r a  a  co ngreg aç ão  
das  F I L H A S  D E  M A 
RIA;  tanto de  p ra ta  como 
de  alumínio.

M ed a lh a  d e  S. Bento,
S. Benedi tó ,  S. Antônio,
N.  S. das  Dores ,  S. S.  
Coração d e  Jesus e de  M a 
ria, S. Brá s ,  S.  Inácio, 
D iv ino  E s p í r i t o  Santo ,  S. 
José, Anjo  da  Guarda ,  N.
S. do  Rosário ,  S. F ranc is 
co d e  Assis e  muitas  ou
t ras invocações.

Escapulár ios  d e  N.  S. 
das  D o r e s  e do Carmo .

Rosár ios ,  co rrentes  de  
pra ta ;  P a te r  Noster ,  L i 
vros  d e  D e v o ç ã o  &

R.  Dire i ta ,  55
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UiDEIKA. No largo do 
Mercado n. 
vende-se quar 

quer quantidade e qualidade de 
madeira, a preço modico. Tra- 
com proprietário Antonio Tittanexo

ejrgEXLa &rug zjrg  p n a  e jis  1 e iig  ejiggjTg=.tlb 1 e ji g e jig  gjrigi g ji he tib e jib  bj ls  e n a

A  P R E V I D Ê N C I A
C A IX A  P A U L I S T A  D E  P E N S Õ E S  

A u t o r i z a d a  pelos  decretos ns. 6.917, 7695 e 8802 do G v ê r n o
F e d e r a l  e c o m  depósito de 200 contos no GTesouro.

A G Ê N C IA  E M  TODO CT B R A S I L  S E D E  E M  S . P A U L

R u a  Quintino B ocaiúva , 4 t  andar, esquina da  ru a  D ire ita — C a ixa -P o sta l 553 
Telefone 431 -  E nd. Tel. “P R E V ID Ê N C IA •'

Agência no ltio Avenida Central, 95, Io .  andar

Pecúlios e pensões
SÔGIOS IN SC R IT O S em 5 ano s  77.901
C A PIT A L S U B S C R IT O  até o dia 28 de Fevere i ro  43.414:975$o
C A PIT A L DE PENSÕES até  o dia 15 de Jan e i ro  5.072:094$230
tv Previdência  é a sociedade de pensões  e pecúl ios mais  im p o r t an t e s  úoBrasi l ,  

e que conta  maior n úm ero  de sócios e capital .
Coin 5SOOO por mês  ob tem -s e  depois  de 10 an o s  u m a  p en sã o  de 100$000 

mensais  no máximo por toda  a vida, com 2.S5OO po r  mês  ob t em -se  depois  de 15 
anos  uma pensão de 150$000 mensais  110 máximo por  toda  a vida.

A SECÇÃO DE P ECÚ LIO S compõe -se  das  trê? sér ies s e g u i n t e s :
PECÚLIO P O P U L A R  : 10:000^000 aos  herdei ros  ou pessoa prév ia m en te  ind icada  

pelo sócio e 309$000 para  0 funeral.  A cont r ibuição por  falecimento é de 10$ 00  e 
jóia ue inscrição 3O0$OOOf podendo ser  p igo em pres taçõc  i n a n u i s .  E s ta  série é de 
1.300 sócios.

PE CÚ L IO  GER AL -  30:0 0$0 0 aos  herde'. ros ou pesstfa p ré viamen te  indicada 
pelo ócio e l:QÓp$J 0 para  0 ípnera l.  A con tr ibuição por fa lec imento é de 15$ 0o e 
a jó ia  de inscrição 1:000$0 0, po den do  ser  paga em pres tações  mensais .  Es ta  sér ie  
é de 3.000 sócios.

PE CÚ LIO  ES PE C IA L  — 50:00$00 aos  herdei ros  ou pessoas prév ia m en te  indi 
cada pelo ócio e í :ooo$ooo p a ra  o funeral .  A con tr ibu ição  por fa lec imento  é de 
5o$ooo e a jó ia  de inscrição l :ooo$ooo, podendo ser paga em pres tações  m ensai s .  
Es ta série é de l.Boo sócios.

ABATIMENTO — As incrições co n ju n ta s  de mar ido e mulher  em q u a lq u e r  
das  3 séries,  gozarão do ab a t im en to  de 25 por cento  sobre  as jó ias  do pecúlio esco
lhido.

PREvI IOd — O P ECÚ LIO  P O P U L V T  terá  di rei to a prêmio,  em dinhei ro  de 
500$ooo a 2 :oo o$ >00 por ano.  Os pecúhos  G E R A L  e E S PE C IA L  terão di re i to  aos  
prêmios  de l :ooo$ooo a 5:00 i$oo > po r  ano,  cada  um.

Para  qua isque r  dos pecúlios c i tados  a sociedade acei tará  sócios cujas  idades  
es tejam compreendidas  en t re  20 e 55 anos.

Atentas  às boas  van tagens  da nossa  secção de pecúlios,  e s t a m o s  cer tos  que,  
em breve,  a PREV ID ÊN CIA  te-la há  na  mesm a s i tuação l isonje ira em que se acha  
de pensões  vitálicias,  que conta hoje mais de 77.9oo sócios inscri tos.

^  A o  A g e n t e  n e s ta  cidade es Vcrgílio N .  Brandão
^ & L re 5 ira E U 3 5 T JB ^ 6 ¥ iB ira iB ira B írâ iiiJiB tra iB ijfB T íB ii5 irB E ir3 5 ira tiíi3 e ji3
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C A S A  g u i m a r a e s
ARMAZÉM DE SECOS E MOLHADOS F I N O S

L a r g o  da M a t r i z  2 , ant igo Hotel  do Brás,  Telefone 39 I T T J  
de P I R E S  &3 G U I M A R A L S

Cliaiiiüios a atenção d» público cai geral para os preços baralissiaios nunca v slos que estam os  
Eazemlo ein to la s  a s  mercadorias de nossa c a s i ,  ta is  co;n»: G êneros aliaientcios Bebidas finas. F erra 
gens, L iiiiçaz,V elas de c e r a ,  Artigos para h i u l e s ,  A g i  i M inerais e  outros tantos artigos que

sendoja conhecido, torna-se d esnecessário  espccficar.
C o n v id am o s  pois aos n o . s o s  es t im ados  f r egueses  e ao ® j ) | i tarein .a C A * A 1 ft“ Ím pessoalmenLe

1 cert i f icarem-se  dos  nossos PREÇOS ADMIRÁVEIS em ar tigos  de l .a  qual idade .c u r u n u a i c i u - s e  uua — v —  -- , c , n„ na
T o d as  as compras  feitas em nossa  casa, m a n d a m o s  e n t r e g a r n a  casa dos nossos  freguezes.

C o m p r a r  mu i t o  c o m  p o u c o  di nhe i r o  e m e r c a d r i as  de i.a q u a l i d a d e  é na  
- C A S A .  G Ü I M A K Ã E S  -  -  LARGO d a  m a t r i z ,  2 -  -  TELEFONE,  39 -  -  I T U -
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